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ialogos selll ~~ A 
Valor incogqito rythmo 

JOÃO GUIMARÃES 

- Nfo maldigas a sau
de ! 
- Lamento, simplesmen
a tristeza q ue ella faz 

ascer no coração. 
- Mas... é uma tristeza 
ansa, de lagrima feliz ... 

ois não é verdade que, ás 
ezes, tambem a alegria cho
a? 
- Assim a saudade - fa-

E' o pranto do 
interior ... 

SYLLA FILIZOLA 

Aprendi a chorar sepul
tando minhas lagrimas nas 
aléas desertas, onde cami- ' 
nham apenas aquelles que 
não têm a illusão da espe
rança ... 

* -:: 

Aprendi a chorar acom
panhando extatico, o vôo 
das aves que vão rasgando 
o espaço, rumando no ho
rizonte para o desconhe
cido. 

-:: * 
E chorei longo tempo, 

sem comprehender porque, 
esse atróz soffrimento que 

l'a, /ielo ,\fur da, bulias ostenta,uh 
Vermelha cruz uma infunada vela. 
E' noite. Sonha o pego. Um vento bralllio 
lmpelle, suave, o impulso da galera. 

Dormindo no convés, talvez roncando, 
O marujo Camões não se acautela. 
E, mais distante, dous pilotos, dando 
De li11gua, falam, n'uma longa trela. 

E, u'isto, um d'elles diz ao outro, rindo: 
- Vês roncar este bruto ? Emquanto os doutos 
Contemplam, como nós, um mar tão lindo, 

Elle dorme, coitado, em pannos routos, 
Sem ter noção d'este poema infindo 
Em que a patria resplende em seus pilotos ! 

'd , . I v1v1a em mim. v1 a e, srnge amen- IGNACIO RAPOSO 

' uma successão de renun
ias. 
A morte - só a morte 
representa a nossa mu

i! finalidade ... 
- lnutil fin alidade ? 
- ... pois o verbo «viver» 

os conduz ao verbo «mor
er». 

* * 

Mas um dia aprendi a 
transplantar de mim meu 
soffrimento vão... tangendo 
com palhêta de luar, uma 
lyra encantada que en~on
trei escondida na mmha 
fantasia ... 

-: : ;j< 

era um eleito do Então imaginei que &uar-
_or e da glor ia. Entanto, dava commigo um rubi ru

Utz_ mais, em novas terras. tilante, que era o meu co
ar~t cantando... e voltei ração ... 
s1lludido ! 
- Que procu ravas, gran

e ambicioso ? 
- Uma fel icidade maior. 
- Tu mesmo a levaste 
ra longe ... 

-;: * 

E senti-me feliz, a can
tar... a cantar... até que 
transformei meu rutilo ru
bi, em lagrima de fogo q~e 
a magua mais secreta veio 
crystalizar ... 

O doente imaginaria 
Diante de um prato cheio 

de bolos, monologava : E' 
singular ! Diz-se sempre : 
O appetite vem comendo. 
Pois bem, eu como um bo
lo, dois, tres, na1a de a_p
petite. Qu_atro, - cinco e seis, 
e O appetite nao vem. De
cididamente eu estou bas-
tante doente. ,. 

Amor conjugal 
Madame - Jorge, é ver

dade que m e amas muito ? 
Jorge - Que duvida, mi

nha querida, eu te amo 
muito. 

Madame - Então jura pe
lo que tens de mais caro 
na vida. 

Jorge - De mais caro ? 
Eu jur~ pelas contas de tua 
costureira. 

·~•·•·· 
AGE de tal modo que, 

AS paixões, não devemos si, um dia, na vida, na-
dizer mal dellas. Tudo da t ivere:;, possas dizer: não 

que se faz de gra?dfe. neste I faz mal, tenho tudo, tenho 
mundo por ellas e eito. um amor. 

ANA TOLE FR ANCE Haydée de Menezes Sanches 

P,oi-e, bio espanhol 
CRUEIS são os homens : 1 

0 H o mem é bem. 
T agore 

PAR;êONSEOUIR o B,°M, A Elegante 1 
BONITO E BARAT O - SO NA 

N Ã O T E Jl C O ;ll P E T 1 D O R 

J>raça lll de Dezembro, 20 ----·· 



telephone e 
o amor 

"'A Critica Social" 

Olho-. 
[ '11, !!1··1 ,d , , Ili ~ p,u ado,, 
nu, 11 ·-- • dou , l,1111111r> J '• 

e 01111, q u 1,,11-; , ,,rudos, ,, 
1 du~ ,tll' 1111111.l ,, , 1· t111la /rJ~-

Ainda , :io se fez umJ cs- 1 
t t' t1c.1 da genero~.1 e d.:..:i
s1v.1 ..:ontribuição do tclc
pho 1c para o~ successos do 

f:.1 a//1 m, d11,1s auI ui as, 

aqu, /1 •, olho, lr1~/c>11/w,;, 
d, d:,, , mltc1ulo 1111 a~ llorn~, 

amor. Difficil me~mo ser.Í ,k 11011,, rnr/1, nlo-m, os ~o

faze- 'a. devido .í di,crcção [11/zo, .. 
com que os HT,ladeiro, 
•gentlemen > cercam JS ma
ravilhosas e accident.1d.1s 
aventuras cm que se tt."111 
mettido. EnrretJnto, se ca
da um desses fclizc, - ou 
infelizes? - c.n•,dheiros ba
lan..:eassc o que dc\·e 1 in
, e ção do i,;Cnial Bel!. de<
de Js paLl\'ras meigas, cicia
da, em rumor de prece, e 
as _marcações estyio relcgra
phico do, dei iciosos encon-
tro, até o rosario de felici
dade, que o Amor offerece, 
quasi tudo, emtim, seria crc
dit.1do á conta do telcpho-
ne. 

~em ainda não experi
mentou o encantamento de 
uma ligação errada, attendi
da, do outro lado, por uma 

voz maviosa e seductora 
maí..:ando o inicio de u~ 
de)icios? romance, não pode 
deixar de dar ao telephone o 

lugar que elle merece entre 
os O b j e , ~os da veneração 
agradeciaa. 

F. B. 

--•-·6-
D: Luzia 

(.\\ODlST,'\) 

Vestidos cortados e provados 
com t~d~s as explic&ções ne
ccssanas. Qualquer confecção 

de senhora. 

Rua •"'arechal Floriano, Jll.sob. 
Nova lguassú = E. do Rio 

Attei:ção :-E11s1110 de cúrte 
e costura pclrJ sysft11u1 pratico. 

-•· ..... 
Pharmacia de plantão 

Pharmacia Central - Rua 
Marechal Floriano 446. Te
lephone, 16. 

Adtlmar Tavares 

IMMACULADA CON
CEIÇÃO. - No di 1 3 do 
corrente, festejou ~eu anni
\'er,ario 11.1t.1licio a menina 
Imrn;,cubda Conceição, fi
lh:1 do 11os~o a111igo, sr. Es
tacio Martins de~ Azer<-'do. 

Ness1. occa~ião, na rcsi
dencia dos seus avós, a gra
ciosa ;11111iver~ariante r eu
niu, em festa intima, as suas 
c0llegas de Gymnasio, e de
mais am;guinhos. 

iJ A l,\ S I N T !.\11\ S 

Fizeram annos neste mez: 

- 3, menina Dyrce, filha 
do sr. Theophilo de Vas
concello~; 

- 6 st,1. Irene Ro bles da 
Siiva; ' 

. - 7, menino Mauro, fi
lh111ho do nosso companhei
ro de trabalho, sr. Si) vino 
de Azeredo Filho· 

' - 7, menino At1reo filho 
do sr. João B. Chaoa;· b > 

_ - 8, sta. Nydia Guima
raes. 

. - H?je, faz annos d. Cle
l1a Lavrnas Cardoso. 

farão annos neste mez : 

- ro, menino ~?aldyr, fi
lho do_ sr: Joaquim dos San
tos Oliveira; 

s·1- ro, ~\ José Galvão da 

d
1 vpa7 dres~t ente na Est::ição 
e 1e aue; 
. - II, ti: Catharina Baro-

01 Nogueira, esposa do 
Alb N · ~r. erto ogue1ra Netto· 

- r2, sta. Luiza Cha' 
barell. m-

V IAJ ANTEs 

~arta-feira ultin1 a . - , SC-

~Ull; ~ra da cidade de Tau
~te, s~ e São Paulo, em 

v1agemh e_ recreio, a distin
cta sen ormha Alba de Car-

por pouco r o tm r~rtc na 
r li ..) 01 ..,.mizadora oh:n-
. l • e. e1,1 

No r>
rox1mo d•1 15 <le e e it 111 

''l •no, e 1:o 1 d b , .i te 
fevereiro, se ;u· do 110s cons- n0 e•oto' l at1lh1, l tas 
t.1, ser.í 10,mgurado o ser- N tl.t.a No~ue,~a, Yohr.d~ 
v

1
)o do trafego de trens Chutf e Ilda Ribeiro, a sr 

electm::os rara esta cidade. F te lia R ~ mo~, e o JO\ e~ 
o~ novos trens, cujos hora- ~ il:.on Nogueira. 
rio~ já estão quasi conclui
do~. deverão correr directa-
1~1e11te a Deodoro, facilitan
do sobr'-modo o transporte 
de ra,,ageiro~ deste t amai. __ ... ___ _ 

Audição de piano 
Hoje, finalmente, ás 16 

horas, 111 séde do glorioso 
alvi-negro, vae reali'zar-se a 
audição das alumn.1s de pia
no do rrof. Abilio 11urci
nho. 

valho, diplomada recente
mente pela Escola Normal 
do Rio de Janeiro. 

Em companhia da proP 
Al~a de Carvalho, que pas
sara um mez naquella cida
de paulista, tambem seguiu 
a sra. Elza Soares. 

ENFER.\\OS 

Encontr:1-se em con vales
c~nça da intcrvencão cirur
g~ca ª que se sub~etteu ha 
~ias, d. N :iir Simonetti Ba-
oo, esposa do sr Ru b"' 1 
Babo. · .. m 

Athayde Pimenta 
AlJVOG \[ O 

Rua .Marechal Fl, riano. 304 

ltl. 19 J - .\'oi., /~11 \ l -·--.... 
Assumiu o cargo ne 

chefe do Centro 
de Sanas 

Communica-nos o dr. 
lVfarcolino Gomes Cmdau 
que, a 3 do corrente, assu
miu o cargo de chefe do 
Centro de Saude de Nova 
Igu:1SSÚ. 

S. s. tem propositos de 
cuidar dos differentes pro
blemas que interessam .í 
saude publica neste ~Iu01-
c1p10. 

Estuda que trium= 
pharás 

o 1\theneu lguassú 
estú ú tua cspcr., 

'-----------'- .r.-..-...-.-_._._._.._.._._.,_._. _________ D_~---------•••••·,,,,..._.., r.-................ ~,-.,r,. -
t"•ª,lV' ti'.,,_._...-.,-.,.,. •".;a.a.r.,.•tl'• "• ._.,,_.._,.rl'rl"-.J"w'\V.WN-......,, ...... ..-... ~ 

1 MMerno trntamento amerirnno ~H ~ 
~ Blenorrao-ia ~ 
i E CO\P b ~ 

. 

' 1 LICAÇÕES NO HO,\\E.\\ E NA MULHER :i, 
1\parelhage • ;,: 
(D 

m norte americiina de Ketter1119-. 
9- ª ,\\ayo C!i · . ·1 ._ 

~ 
., nic, de Rochestes USA )-Unico no B•as• ,. 

C11ur IZOS Cll~ , . ,. ' ' ' ' 1 .. 
3 a 6) 

1
:0 "' 111azcado,, e111 pu1,.,, appl1ca,iit'.' '" ~ 

• - ralulllcnlo se111 lu··n,r1 ,.~ ~011 i,:j,t,ii,>, 
._ a />e ,w , I I ' .e- ' - ' -( -' ,e o calor riml11frofolllit1). ._ 

~ RUA ROD~r. Eurico 1\. da eosta __ ~ 
.. v.-.•.-..• • ...• ~GO SlL VA, .'J0-3o 1111.I. - Tt-'l. :,':! •'~.7°~ 

- •••• ir ..,.. ........... - - •••• - - • • • - • a....JIJI,,.~ - -•••~ar,.-•~•••~•-

-e 

e .1 • 

---

e. 
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1 fJ reis (~r r.. 

I d 
'
'--a rtorio 'e• R . _ ::z:::± 

sau t.. e . . e91 ,tro . .,,, vigor? 1 G e ral de na º• ser ex.in ,., ''l 'i} u -
ldc" 1 ltn moveisd.,,_ t,riu rl:"'pe ••, rui C r •1el u , • ' qua Cjul-r hora ., d" r~ .. u 

u 1.:J to, '--OOlarca de . rr r •ro \ tllc, Hl, nesta 
m.ir u aboro o leite coni;dndo lgu..,.ssú "~ d . Do QLI.", P n e ,n tar, 

[ f 
• • 1 1 P d > e i>r 'li, ou-

~ e e 'aite.ia fmtaiel~ ~] XTA ~ !~ç ,'o,Ll[:, t::lr, 611:~.11 'J~~ 
De p bl · f !'· •r, e n Jr ,., <1•1•• se 

n •"1'rnn, to 1:e l"'t u tcação de de. t d1tJ1 1 n "'la Cidru . Dad J e 
tí • -~' t:Hil~ l: ~i E POSito.s df uocumcn .. u ·, f" e dv n.sta C1,l.ide de Neva 

i\tn:i· . ,, l, E l~ 1 > d Rio d~ Ja-

s' -

• ~•ga esp l. nl,250 g'- 2 5fl0 H · r. iro, ªº"' Ire~ J1d Jo r I z de • • .. nr14u' D u q u ~ I" 1 d J 
; R. \URECH • L FLO l\lcyer (lífj i·I 1 R ~ ra ,1 _,1~110 de n11I nov -~enlo5 t• 

,. ~IA:',Q 9 ú,. 1 'ct '- ,. lo e~• ,Iro trintJ e o•t . f.u, Asd, u/Jul 
a a ri:,1llz i,,lr• ck u I lS- TELEPHONE 10 • • Cd"''d: 1 ~u IP11_1ove s rl.1 Cor i 1r lJrn~''• Off1c1..,, do l~rg1 l•u Ge-

theltr il nn d1,1 8 do, 1 AL \lEID ' dl· J g assu, Estado do ífü1 r.l o.- lm•11ove s, ::iulJstitulo, o 
a 1i1.ilo 'd .: LJ'ldade · A • NOVA IGUASSl I for ª0

~1lrv, _Por t1Q,11cação na d.i-:ty•ographu i:, nti. 1,1',~ed·,_ e, . • llld e a le,, t.lc. , 
1 mar C"'lh : .:uncn o d , mento oc-:as1onal d J T itu,o.cr do 

> prf'!. Ab1 t1 0 Murti- --... _ - FAÇO SABER Olficio, assigno. 
relatil'0 :i tn nsferenciJ " aos que o . . • ASBRUBAL BRAG. 1 • . , , ?o.,rEDIDA presente edital vi 

U• re~1tal ~e arre, pJra a .v.1 que as en- rem, ou dei!~ not·-· 
• 1 .. L • 1 d " i...1a li ve-de 9 dD corrtn ,, rerm1l a e_~ se appro- rern que para clar . 

t • cumpri. Sal"' . 

__ ,..__........,_...,.._ 

.,_ fransferir p u 1 as qu, r- x:ma'11, a al{ürJa de:- viver rncn ° ,rn e!ltabelecidfl no De. " para escr1ptorio 
ftiras d di,.s J.: reu nõ._,; e a fcli-:idc1de° se afastam". l'C.to Lc.1 n. 58, dc 10 de De-

arias da Direcion a; F 1} 1brn d.! 193í, do Guvern_i 
DR FIN _c er,11, D. Maria Nunes Cor-

Aluga~,. unn 'a p~rJ es-
cri ptor10, a 111;1 Gt'lulio Var
gds, 4-nesta '-;daJe • ""' Eleger as l Ommí::.sôts OT rea b 1 .r:- · _. r;.s1 t.1ra, viuva, proprie-

110: t~ua da "V1lla Santo Anto-• . C .-.-.-..-.. ............ .._._._...,._....,. ..-.-....... 1". '11 ( " ' RTE - Non va l haves . ' ! . cm Sarapuhy, primeiro 
driano Fem.:1ra. (reeleitos). d_it'-tr1,t0 deste Mumcipio, re-

. . , sictcnte na Capital Federal á Casa São Jorge IAL - Jose Bar0n1, F1- SYNDICANCIA - J o aq II í m r~a Santa Luiza n. 47, d,/ 
0

_ 
Alberto Noguei ra Nelto ,\\oreira, Arnaud Von Boeck s1tou neste carto r1-0 P 
· ) 'I I L I L I L d · , para a citos e ., anoe u12 ce ea e mz Amarc.l. ev1da lnscripção, 0 memorial 

fazendas: Armarinho, 
Sedas por preços da f a

brica . Roupas feitas 

de. e os documentos mencionados 
DREZ - Orlando de Sou .Ytlson Jfarcos Helé//1 no art. l II do Decreto -Lei ci-

Cbagas e ,\lancei S.intiago 1° Secretario lado, relativo á propriedade 
loteada. H~vendo impugnações 

._ ____ _,,:ma::=-,,_.,.,rae~,:c,,--=,::::;m..,..m====-....,cz..-:ia= para o registro, quei ra nt- os i n-
tc-ressaclos compare.:er dentro 
do prazo de tr in ta (30) dias, 
co~tado da ult ima p11blicação, 
cu1~ processo instaurado poi' 
dera, dentro du prazo rnenciq-

Preços sem competidores 

Clinica, D et1taria, 

Pedro Santíago Coscía 
s~sfwt~ J,1 F,u. ,1 ,, :t.,;., .\'mio1wl de Odonlofo•ri,1 da 

C11n·er~i1!adc do Brasil. .-, 

J:ousultas: terças, c.uintas e sabba<ios, das :2 ás 20 hs., 
ell! horas marcadas. 

Con5ultorio: I'r<lc;a I 4 de Dezembro; 2U-sob. (sala 1; 

--··~ 

1 
Dr. Antonio de Luca 

CL!NiCA OEl?AL-PARTOS 

Lmw ftas tl10nas tias 8 GS 11 da manlrà l 
CH .t.. '• \ tiDOS A QUALQUER HORA 1 

n~ul•cr=o R 1 
s"d ·· · : • ~\-larec h al Flor·iano, 452=sob. 
1 enc,-,. T .,. . ra ve~!, a da i\·1a1riz, 3 - N. lguas sú 

T!: L FPHONE, 86 ________ ..., ___ --~--..,_,...-

oveis? Só na Flun1inense 
o~ rn .. j,; l j , d . b t baot ·" ' os modelos, de frno aca amen o 

l• l,1 " . · ~"• ,1n t1a. 

A .. thur Vinelli Police 
R118 1111 

'"•arechal Floriano, 33=1\ 
.f IG (E111 /rudl' ti PrPJcitura) 

UA'>SV E. DO RIO ------------------

BLJ11S J0SE' 
Rua Marechal !=loriano, 390 

NO VA IOUASSU' 

Café e Bilhares Elite 
Com pi do. sortimento de bebidas nacionaes e extrangeira~ 

Frius, sortidos e clzupp du B ruhm a-Entcega a domicilie, • 

Viuva Carvalho 
RUA MA RECHAL FL0RIAX0, 378 -N. IGUASSé' 

Te I. 2 5 2 

~-...-------------.A. P EQUENINA 
Rua 1"arechal Floriano, .~90 = Tel. 101 = No,·a lguarn.í 

Moacyr & Filho 
[: P 

· 1·-orla cm <11fiorvs d,· e/u.,l1ic1dade t111 r:cral · :s ccza 1- ô / -t /,• 1, ·,1 b 
t) - e c·1, ,/,,-ae, Grane r s oc, e,. ~ o ('JS, J 11st rf'" o,·11a 1 , · · -1 - • ._. , - - 1-,1·,·os /C'rros efrclncus, e 111111 ,is 0 11!1as 

/t1JJ1/>illlllS, UI,: ll l , 

varicdadt'S. 
S ão d..: Pa pelaria: 1::~pccial1_dat!e cm a r/Jgos pa, .1 

- :- ecç . 1, • • ulo ,lock de j)IJ/>l.'I S para cai t,, e 111 ti-
escnp!orw. _1~

11

1
1
,. Ílacliinas p h ot og mpliirns, fi/ 111 s com 

fl'/.JS para / 1/ l'-'l!I e::;. J 

"'. ·vc/a( cio 1rrat1s1 etc. . . 
Jl • • "' E ·colar: Grollde sorli1111'i1 l 11 cll• /11•ros, u11l1 r-

s ~cçao :s f' rro para escola se c11cuutra m•sltl i.m;a. 
/lOS, e tudo or z::, _ 

RT ANTE _ Temos pessoal !1abil pa~a attender 
!MPO ualquer deft!ito em installaçues de luz 

a chamadoTs ptarae qtambem de qualquer instaltação nova 
e força. ra a-s 
de força e luz. 



Á C~ITDGÀ 
. . ELINE) OE 1\ZERE00 

Olrector-Vropr1etarao : 1\ V -

Cine 

HO JL - Joan Cra 
Cl 1rl. ( ,able e Fran h 
ne, no en .. amador cd oq 

ratni 
DO A~10R NINcu 

FOGE. E~ 

e, ª. continuação do fil 
sen ec; : rn c111 

A SOMBRA DO Esc 
PIÃO OL 

=-i-- - i- -- OE JANEIRO DE:~:=-1 E. do Rio \ N. 499 

Anno X : N. lguassú I DOMINGO, 9 _, ........ ~------------

A 
Q u a dr i n h a 

M 
e • 

l 

A 
Vi 1 izacão .:, 

L D I T I o amor é 11111a seme11te 
Que se pla11ta sem clzove1· : 
Dciitro do /u í to d a ge1de AMANHÃ E TE.R 
Xâo dâ trabalho a nascer. \ FEIR A - O grande d ÇA-

Leonardo Motta CANTEMOS OUrRlª;a: 
---- - --- - - - - - ---~------ E2 ~J"-·••·..r--..,.,,,._ ...... .-.,. - •• -- - • • -~ - - - ------..-.-.-,,,.~ 

O doente fez pausa, divagou 
o olhar pel,)S cantos do Hos
picio. Parecia procurar di:,cre
tamente alguem. E como não 
tivesse encontrado naquelle 
deserto, onde era111os os dois, 
eUe a falar e eu a ouvir, para 
lazer o diagnostico, o homen · 
zinho rt!começou com mais ca 
lor : 

CELSO NASCIMENTO 

no homem que desertam para 
a 111aldadt', porque não são 
compreendiuas na sua origt!m 
Ha uma causa nas desgraças 
humanas, que se deve attribuir 
ao llesiquilibrio do espírito. 
Nu11IR linguagem que você pó
de entender: a amuição, o or
gulho, a ansia. Ha uma in
quietação doentia. Vejamos c1s 

Qual o melhor pianista de 

Nova lguassú ? 

- A vida é irn1ã ge111ea da 
mortr. Tenho às vezes u111:1 
vontade terrivel de s~r per
verso, de di;safiar a justiça dos 
homens. Um plano que qual
quer cercbro, com alguma in
telligencia, tambem seria ca
paz de formular para ter as 
fortunas desss 111 undo ... já lor
mulei. Deixando, é claro, os 
preconceitos. Agindo sem co
ração. llludindo pari dominar 
o mundo I Esses sonhos que 
povôam as cabecinhas d a s 
crianças, voltam ás vezes a me 
visitar. Depois analyso a rea
lidade. Fortifico o desejo que 
deve ser o meu unico desejo : 
aprofundar na arte de prevêr 
os actos. Minhas ambições 
se resumem nesses segundos 
que se revoltam, no meio das 

lutas, as guerras horriveis. E' 
uma febre que domina. O apro
veitamento da polvora attinge 
ao maravilhoso. Os meios de 
transportes. A e i v i I i z a ç ã o 
augmenta a ambição, e concor
re para dt>sagregar os homens. 
O mundo, impulsionado pela 
maldita civilização, rola pelo 
delirio do sangue 1 

----... -<>•~----

Alma 8 corpo 

horas .;ompridas. Chegará o dia 
em que serão de uma vez por 
todas, expulsos... Terá então 
se chrystalizado o meu espíri
to. O poder de compreender 
os h~mens tera adquirido mais 
velocidade. A vida com mais 

As superstições curativas 
attestam a influencia da 
morte sobre a materia. O 
homem não é machina· é 
um complexo de alma ' e 
corpo. 

A ignorancia do vulgo 
apparece ao explicar a cu
ra, e ª. do medico se não 
aproveit~ a verdadeira for
ça curat1 va. 

Resultado da 15ª apuração: 

Arnoldo Calasans 
fl\aria José Machado 
Annita Alarcão 
O. Brisabella Paladino 
Menolti Sousa 
J acyra Borges 
Aldinho de Carvalho 
Eunice Alarcão , 
Abílio Murtinho . 
Braz Louro de Carvalho 
Rachel Rocha 
Francisca Mello 
Nayda Costa 
Myriam Salles , 
Neyd Telles 
Oeny Barros 
Marietta M. Bertholo 
Maria Mello 
Neusa Telles de Mello 
Léa Mendes 
João Mello . • 
Nieda Telles Moreira 
Arlt:tte Faria 
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cedora terá a obrigaçãO 
de em publico, no dia da 
collocacâo da faixa syro· 

1 º - O concurso é de bolica 'executar pelo me-
caracter po pu lar. nos t/es musicas popula· 

de uma intenção é tumultuosa. 
Os prazeres são espirituaes 
tanto que • \'a riam_ d<! pes~ô~ 
!?ara _pessoa. A interpretação 
e a v1ctoria do homem sobre 
os mysterios . .. Sinto que in
terpreto bem a existencia. Si 
me acreditassem, eu dictaria 
conselhos. Ha muitas virtudes 

O homem, é, principal
:nent~, ~m prodücto d a 
imagm_açao e esta, mais que 
t~do, mflue no seu oro-a-
rnsmo. t> 

. 2º - Con correráo p es- res (samba, choro e 1u:ir• 
soas de ambos os sexos h ) e d . d d ' c a . ~ ~e-e 1 a e não prevista. 1 5° _ As aptH"H<;oes '.. 

J o S . d d ·1s qutO - o po eráo servo- râo feitas to 11s ' no 
tadas p~ssôas que residem tas-feiras, ás 21 b

0
;'
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'en· 

nesta cidade. Cine Verde, onde ~e 

,_.,..,,.._._ . .,.. .............. ..,..,..,,,.,,~ 

Dr. Monte-M_ ó_r_J',.-_F=-i;::'"""··~, 1.--Q-u_a_l_ o_ m_ e_l_h_o_r_p_i_a_;;;; 

CLINICA GERAL - CRIANÇAS_ PARTOS d , ? e N ova Iguassn · 

VIGIL -±º - O vencedor ou ven- contra a urna. 

Diariamente : 9 ás 11 
UNICO CONSUL TORlO: '1 R. E S I D E N C l A . Voto em .......... ... . 

Rua Marechal Floriano, ! 3 \\ Rua Sebastião de L • 
to andar acerda,71 

1 K 11 

ATTE_NDE A QUALQUER HORA 

········· ············· 

Residente em 

Nome do votante ........................... . 

··•·· ..... 

····· ...................... ··········•···· .... . 
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